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RESUMO
O tema acerca do desinteresse/interesse por parte de alunos quanto à realização da Educação Física na escola tem sido tratada em diversos trabalhos e, na maioria destes estudos, a pergunta norteadora costuma estar voltada ao que desmotiva os estudantes a realizar as aulas. No caminho inverso, este trabalho teve por objetivo identificar e discutir os principais fatores que motivaram alunos do Ensino Médio a participar das aulas da disciplina de Educação Física. Para a realização deste estudo etnográfico com características de relato de experiência, partimos de um trabalho pedagógico desenvolvido com sete turmas de 2º, e 3º do Colégio Estadual Professor Teobaldo Leonardo Kletemberg no 1º semestre do ano de 2016. Os dados foram mapeados a partir de avaliações escritas dos alunos e dos registros de observações de comportamentos, falas e atitudes espontâneas que ocorreram ao longo das aulas e também foram complementadas pelo registro de respostas dos alunos acerca de questionamentos orais feitos pela professora em sala de aula. As categorias organizadas a partir das convergências e divergências dos dados são as seguintes: 1) Fatores marcantes na experiência vivenciada nas aulas de educação física (Conteúdos diversificados e metodologia de ensino; Cooperação/Relação das turmas; Questão de gênero e exclusão; Timidez e vergonha; Professores motivados: a relação professor aluno; Esportes coletivos X praticas individuais). 2) Avaliação que os alunos fizeram do PIBID. Constatamos que o professor, ao considerar os interesses dos alunos em sua proposta de trabalho, trouxe os jogos e atividades que os alunos gostariam de fazer e, dessa forma, pode aproximá-lo mais da aula, tornando-a mais significativa considerando que o estudante fez parte do processo ensino aprendizagem. Soma-se a isso o fator novidade de conteúdos nas aulas de Educação Física ou a aquisição de um novo conhecimento a respeito de algo já praticado, mas pouco aprofundado a respeito, bem como, as diferenciadas formas de executar uma mesma atividade já conhecida. Entretanto apesar dos resultados satisfatórios obtidos com o projeto, ainda assim houve, em diferentes proporções dentre as turmas, uma parcela de estudantes que não tiveram interesse em participar das aulas. 
Palavras-chave: Motivação, Ensino Médio, PIBID, Aulas de Educação Física, Boas Práticas. Boa


1 Introdução

Há certa incoerência em relação à disciplina de Educação Física, pois ao mesmo tempo em que esta é tida, quase sem exceções, como a disciplina que os alunos mais gostam, e onde se possibilita uma integração social e afetiva bastante relevante para os mesmos (HANAUER, 2009), vê se, em geral, um considerável desinteresse, particularmente entre alunos do ensino médio, de participação nas aulas (SAMPAIO, 2012).
Como aponta Lovisolo (1995) em um estudo sobre a percepção de alunos e professores sobre a educação física na escola – do segundo seguimento do 1ª grau, hoje ensino fundamental II, a Educação Física, do ponto de vista dos alunos e professores, foi indicada como a disciplina que os alunos mais gostam (sentem-se motivados em realizá-la). Entretanto, aparece em sétimo lugar quanto à sua importância, sendo consideradas mais importantes: Matemática, Português, Ciências, História, Geografia e Inglês.

A compreensão da temática acerca do desinteresse/interesse por parte dos alunos quanto à prática da Educação Física na escola tem sido tratada em diversos trabalhos (SAMPAIO, 2012; CARA, 2011; CHICATI, 2000). E na maioria destes estudos, a pergunta norteadora costuma estar voltada ao que desmotiva os estudantes a realizar as aulas. E pelos resultados dessas investigações constatamos algumas prováveis razões, sendo elas: a metodologia de ensino que o professor utiliza para o desenvolvimento das aulas e o conteúdo selecionado (CHICATI, 2000). O fato dos estudantes do ensino médio não verem a educação física como uma disciplina escolar, já que em geral os mesmos não são cobrados e não lhe atribui obrigatoriedade. E ainda a visão mais comum a respeito desta disciplina se tratar apenas de um momento para relaxar ou quase uma aula vaga. (SAMPAIO, 2012). Outro motivo para o desinteresse está associado à etapa em que muitos já estão trabalhando e/ou se preparando para os exames de vestibular, o que afasta o interesse pela Educação Física, priorizando outras disciplinas (SAMPAIO, 2012). Apresenta-se ainda o fato dos alunos considerarem o conteúdo da Educação Física no ensino médio como sendo uma repetição do conteúdo do ensino fundamental ou então a Educação Física como um momento de lazer ou descanso (CHICATI, 2000). E somando-se a isso, existem os fatores sociais inerentes à fase da vida em que os estudantes se encontram; a adolescência, a qual traz fortes influências aos seus gostos, atitudes e comportamentos como, por exemplo, vergonha de expor o corpo frente aos colegas e receio quanto a sua movimentação corporal e quanto a sua morfologia e pela baixa estima que possuem (CAMPOS, 1985). 
Entretanto, este trabalho demonstra sua importância a partir do momento em que o faz por outro caminho, tentando compreender o que motiva os alunos a participar das aulas de Educação Física no ensino médio.  Magill (1984) se refere à motivação como sendo a causa de um comportamento, sendo uma força interior, um impulso ou intenção, a qual leva uma pessoa a agir de determinada forma.  Para Puente (1982) a motivação extrínseca se caracteriza por ser aquela que advém de agentes externos ao indivíduo, e a motivação intrínseca refere-se a um comportamento mediado por reforços sobre os quais os próprios indivíduos têm controle. Segundo Carreiro da Costa (1987) a motivação intrínseca é mais duradoura, uma vez que os sentimentos internos de alegria, prazer e realização são resultantes da prática em si e do aprendizado adquirido na mesma resultando na satisfação de outras necessidades, tais como senso de competência e autonomia. Witter (1984) salienta que na prática, as duas motivações estão presentes, embora adotando se de recursos extrínsecos, se faz ainda necessária à motivação intrínseca, pois se a aprendizagem estiver baseada apenas na motivação extrínseca, está sessara tão logo a necessidade secundaria for alcançada. Aliado a isso temos as teorias cognitivas atuais da motivação relacionam crenças, valores e emoções por considerar seus efeitos mediadores no comportamento e influência no processo motivacional. Dentre estas, se destaca as crenças pessoais tais como: não sei jogar nada, eu sou muito ruim nos esportes; causadas pelas experiências de sucesso e fracasso escolar (WEINER, 1985).   

Diante do exposto, o presente trabalho tem por tema de estudo o interesse de alunos na realização das aulas da disciplina de Educação Física. Sendo assim, o objetivo proposto para este estudo é: identificar e discutir os principais fatores que motivaram alunos do ensino médio a participar das aulas da disciplina de Educação Física, tendo por base sete turmas de 2º, e 3º do Colégio Estadual Professor Teobaldo Leonardo Kletemberg em 2016, totalizando 238 alunos. Acreditamos que com este trabalho possamos, portanto, direcionar nossos esforços para proporcionar uma prática que contemple os objetivos da Educação Física escolar e ao mesmo tempo, os anseios dos estudantes. Para Ferreira(1985) no processo educativo é importante o entendimento da motivação na Educação Física Escolar para despertar a ação ou sustentar a atividade.
2 ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS
Estudo de caso de caráter etnográfico com observação participativa. Estratégia de análise: revisão crítica das práticas realizadas mais discurso dos alunos compilados em questionário. Construção da disciplina a partir dos conteúdos dos trazidos pelos alunos, aproximando-os dos conhecimentos específicos da disciplina. Partindo de um relato de uma experiência desenvolvida por meio do programa PIBID no subprojeto Educação Física – 0, denominado “A perspectiva da cultura corporal em distintos contextos da formação docente na Educação Física escolar”. Sendo este um programa de iniciação à docência, que promove a integração entre teoria e prática através da aproximação da universidade com a escola, na qual os graduandos exercem atividades de docência supervisionada no magistério em escola da rede pública de ensino.

O subprojeto Educação Física 0 vem se desenvolvendo desde 2015, contando com quatorze (14) bolsistas e dois professores supervisores responsáveis pela inserção dos acadêmicos em cada escola. Estavam envolvidas no projeto a Escola Municipal Rolândia contemplando os 1ª e 2ª ciclos, e o Colégio Estadual Professor Teobaldo Leonardo Kletemberg abrangendo 2ª e 3ª anos pelo projeto. Os acadêmicos foram dispostos em dois grupos cada qual com (7) sete bolsistas que após permanecer um determinado prazo, seguiriam alternado a escola de inserção, para que todos pudessem se aprofundar em ambos os contextos educativos.

O principal foco da etapa, 1º semestre de 2016, do subprojeto foi à inserção dos bolsistas na escola já na condição de futuros professores, participando ativamente de todo o processo de docência dentro da escola, incluindo reuniões dos professores, planejamento dos conteúdos do semestre, planejamento das aulas por tema, elaboração de avaliações, aplicação de aulas com a supervisão da professora responsável, elaboração da atividade de encerramento do PIBID com a escola em questão. E a nossa intenção como professores em formação foi proporcionar aos estudantes do colégio o contato com o maior número possível de elementos da cultura corporal (SOARES et al., 1992).

Partindo dessa proposta de oportunizar aos estudantes do ensino médio o maior número possível de elementos da cultura corporal (SOARES et al., 1992), os bolsistas do projeto se reuniram junto a professora supervisora, para estabelecer conteúdos que seriam trabalhados no período, levando em consideração as sugestões de atividades que os alunos gostariam de ter na aula de Educação Física.  Assim, foi elaborado o planejamento de aula que também proporcionou um espaço onde os estudantes puderam expressar o que gostariam de experimentar, com o intuito de aproximá-los do processo ensino-aprendizagem e torná-lo mais significativo a eles. 
A metodologia na perspectiva crítico-superadora implica um processo que leva a apreensão dos conteúdos partindo da realidade do aluno, sendo a aula um espaço organizado e direcionado para o aluno apreender o conhecimento específico que trata a Educação Física permitindo articulações com a realidade concreta do aluno (SOARES et al., 1992).
No planejamento, os bolsistas do PIBID junto professora supervisora na escola procuraram incluir diversos elementos da cultura corporal procurando encaixá-los dentro dos cinco eixos temáticos que abrangem a Educação Física, a saber: esportes, lutas, ginásticas, danças e jogos, conforme proposto pelas Diretrizes do Estado do Paraná para a Educação Física.
Na sequência, os bolsistas, divididos em duplas ou trios, assumiam a elaboração do plano de aula o qual deveria ser adaptado às condições da escola e contemplar a seguinte sequência pedagógica: apresentar uma introdução ao assunto, trazendo conteúdo teórico a respeito do tema, para agregar maior conhecimento, e nas aulas seguintes fazer a prática e a experimentação da atividade física proposta. Logo, ao longo da inserção do grupo de bolsistas no Colégio Estadual Teobaldo L. Kletemberg foram desenvolvidas diversas propostas baseadas naquelas que os alunos demonstraram ter maior interesse conforme o diagnóstico inicial feito no início do semestre, ou seja, foi perguntando sobre os conteúdos que eles nunca tiveram e que gostariam de ter. Este diagnóstico foi feito dentro de uma atividade em formatado de bingo, trabalhando a ludicidade e proporcionando um “quebra-gelo” entre os alunos das turmas.
Para além do que foi proposto e como encerramento do semestre letivo, chegamos à elaboração da atividade externa realizada do dia 06 de julho de 2016 no período da manhã no Departamento de Educação Física da UFPR. Dentro do planejamento formam elencados conteúdos trabalhamos: jogos de oposição e vivência em judô, práticas corporais circenses e RPG (jogos interpretativos). Dando-se continuidade ao que já havia sido trabalho na escola, porem utilizando os espaços do Departamento de Educação Física (DEF) da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Contamos com a participação de cerca de 80 estudantes.
  Desta forma, o grupo do projeto pensou em aproximar “Escola e Universidade” de maneira prática, pois até o momento os bolsistas interviam na escola e essas experiências enriqueciam suas discussões no âmbito acadêmico, trazendo melhoras nas práticas propostas na escola também, porém para as turmas do ensino médio envolvidas diretamente nesse processo de formação, a “Universidade” continuava sendo algo distante.   
Após este evento de encerramento do semestre letivo no DEF, como forma de avaliação, foi solicitado aos alunos relatarem por escrito suas percepções e entendimento sobre as aulas de educação física que tiveram neste período com a professora supervisora, acompanhada dos bolsistas de iniciação à docência do programa PIBID a partir das seguintes perguntas: 1) O que foi mais significativo para você nas aulas de Educação Física neste semestre?; 2) Como foi a relação com os professores do PIBID e a professora? Deste modo, perguntamos sobre o que havia sido mais marcante na experiência vivenciada nas atividades no DEF e nas aulas de Educação Física na escola, e da interferência dos bolsistas do PIBID do início do ano letivo até o momento. 
Assim, os dados deste estudo foram mapeados a partir destas avaliações dos alunos, as quais totalizaram 238, e dos registros de observações de comportamentos, falas e atitudes espontâneas que ocorreram ao longo das aulas e também foram complementadas pelo registro de respostas dos alunos acerca de questionamentos orais feitos pela professora em sala de aula; tal como: O que é a Educação Física para vocês?
Partindo do pressuposto que os apontamentos tratados neste trabalho, referente aos aspectos motivacionais quanto à Educação Física, surgiram da observação de aulas e de conversas com os alunos sobre temas relacionados à Educação Física e principalmente de uma avaliação escrita pelos alunos ao final do semestre letivo, porém, não perguntando-os diretamente sobre motivação, mas sobre as percepções que tiverem ao longo das aulas. Obtendo-se assim respostas, que se acredita serem mais sinceras e menos condicionadas. Quando se faz um questionário sobre um assunto, a forma como as perguntas são construídas talvez possam direcionar e tendênciar a resposta. 
No período foram categorizados diversos fatores relacionados à motivação e desmotivação na prática das aulas de educação física. Ou seja, foi possível constatar importantes fatores de motivação e desinteresse sobre questões que envolvem a Educação Física e também analisar suas respostas em relação às suas experiências anteriores e durante a interferência do PIBID. A partir disso foram compilados os dados e após constatado as convergências e divergências, estes foram categorizados e as declarações mais elucidativas foram retiradas das respostas dos alunos, além de registros de conversas com as turmas.
3 Resultados e discussões 

3.1 Fatores marcantes na experiência vivenciada nas aulas de educação física

3.1.1  Conteúdos diversificados e metodologia de ensino

Para a maioria dos alunos das turmas do Teobaldo que foram contempladas com o trabalho da professora supervisora e dos bolsistas do programa PIBID, as aulas de Educação Física que eles receberam ao logo da sua vida escolar se resumiam a futsal e vôlei. Esse dado foi obtido no início do semestre, quando perguntado às turmas como um todo, qual a diferença entre esporte e Educação Física, e a grande maioria dos alunos não conseguiu dissociar um do outro. Dessa forma, podemos observar que a predominância dos conteúdos de futsal e vôlei ao longo de sua trajetória escolar foi determinante para a visão deles quanto ao entendimento da Educação Física como esporte. 
Foram mapeados por meio de uma avaliação diagnostica, através de uma brincadeira de um “bingo”, onde eles preencheram a tabela com as atividades de interesse, quais conteúdos os alunos não tiveram e gostariam de ter. A partir desses resultados a professora supervisora e bolsistas elaboraram uma sequência de conteúdo que abrangeu além da dimensão procedimental, também a parte conceitual e atitudinal dos conteúdos. De acordo com Darido (2005), o conteúdo é aquilo que se deve aprender, incluindo conceitos e princípios, não apenas as capacidades cognitivas, mas também se inclui aquilo que está no currículo oculto. Ainda para a autora, o conhecimento apresenta três dimensões, a saber: conceitual; “o que se deve saber”; procedimental “o que se deve saber fazer’’; atitudinal “como se deve ser”. Para exemplifica o exposto, podemos citar um conteúdo desenvolvido nas aulas mencionadas, dentro dos esportes; o jogo de Futebol Americano, cujo o qual fora trabalhado na forma de jogos. Na dimensão conceitual apresentamos este esporte, com auxílio de Datashow, no qual abordamos a origem e cenário atual do futebol americano nos Estados Unidos e no Brasil, o papel da mídia no jogo, principalmente no Futebol Americano Feminino, no qual também já foi possível trabalhar questões de gênero. Abordamos a violência dentro do próprio esporte, brigas em campo e consequências à saúde dos jogadores em longo prazo. O surgimento, origem e a evolução para o jogo que se apresenta hoje em dia, e o qual eles só haviam tido contato pela televisão, e também apresentamos o principal time que temos na própria cidade dos alunos, a fim de aproximar o conteúdo à realidade deles. 
No quesito dimensão procedimental o projeto proporcionou aos estudantes o conhecimento de algumas as regras básicas e as posições que os jogadores ocupam em campo. A vivência de alguns gestos técnicos, posições e funções em campo (na quadra), e a dinâmica do jogo em si. Mas tudo isso respeitando uma progressão pedagógica, a qual teve início com jogos e brincadeiras que abordaram de forma parcial os elementos do futebol americano. Como, por exemplo, o jogo de pique-bandeira, tratando do elemento de invasão de campo, e também o jogo de “sete-passes” trabalhando passe entre os colegas de time, e movimentação em quadra.
Já na dimensão atitudinal apresentamos um jogo proveniente de outro país e cultura. Para aproximá-los de diferentes culturas e etnias, aprender sobre, para valorizar e respeitar, mas sem desmerecer a nossa própria cultura. Adaptaram-se regras a fim de minimizar o contato físico brusco, enfatizando o respeito e o cuidado com o corpo do colega. Adotamos regras que incluíam a maior participação das meninas incentivando a cooperação e a integração, para que todos (as) participassem e também na tentativa de quebrar o preconceito quanto aos níveis de habilidade física.  Portanto, além de contemplar as dimensões do conteúdo, também foi feita uma relação com a realidade dos estudantes.
Tanto no futebol americano quanto nos demais conteúdos desenvolvidos buscamos trabalhar a parte conceitual e atitudinal, além da procedimental. Questionando a cultura da educação física desta escola que prioriza atividades competitivas e excludentes; numa forma de organização de aula que privilegia os mais habilidosos.
A seleção dos conteúdos das disciplinas tratadas na escola, e, portanto na Educação Física perpassa também por questões de características sociais e culturais do público escolar. Considerando que tais conteúdos estão embasados na proposta das Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná para a Educação Física (2008). A proposta pedagógica curricular das Diretrizes proporciona orientações teórico-metodológicas para o professor elaborar seu plano de trabalho docente, vinculado à realidade especifica de cada turma e escola (Diretrizes Curriculares do Paraná/ SEED 2008).
Inicialmente os alunos se mostraram resistentes a praticar a maioria das atividades. Entretanto, após constatarem que esses conteúdos poderiam ser praticados além da forma convencional, isto é, poderiam ser praticados em formato de brincadeiras e em variações do mesmo jogo ou atividade, isso pareceu atrair a atenção dos estudantes. E sempre que conveniente, e de acordo com o conteúdo, este foi apresentado aos alunos de forma crítica, relacionando a questões de trabalho, gênero, violência, papel da mídia nos esportes. Então alguns relataram surpresos ao gostar dos conteúdos após esse contato. Dentre os escritos abaixo, um aluno declarou a importância da experiência de um novo conteúdo, o futebol americano, mesmo nunca o tendo vivenciado antes, somente teria ouvido sobre.
“Eu aprendi e adquiri mais conhecimentos com os jogos e esportes novos que eu já ouvi falar, mas nunca havia praticado, como futebol americano, gostei muito da aula, me identifiquei mais com o esporte.” (Aluno 42)

“Gostei das aulas pois mostrou que a Educação Física e muito mais que vôlei, futebol e basquete” (Aluno 08) 
“Teve esportes que eu nunca participei, e com isso pude vivenciar um pouco     de cada além do circo, RPG e outros.” (Aluno 05)
Outro exemplo mencionado nos escritos foi o conteúdo de lutas, em especial o judô, neste caso e na maioria dos demais, a metodologia de ensino proposta também apareceu como um fator que favoreceu o interesse pela aula de Educação Física. Dessa forma, sob a denominação de jogos de oposição, este conteúdo foi desenvolvido de forma lúdica, ao invés de ser praticado de forma puramente competitiva, onde somente os mais fortes e/ou ágeis ganham, foi feito em formato de brincadeiras com regras simples, foram feitas atividades em duplas ou em trios, usando elementos como as linhas da quadra e grampos de roupa para experimentarem isoladamente alguns fundamentos que estão presentes em vários tipos de lutas, tais como esquiva, ataque e defesa. Nestas atividades todos puderam participar e vivenciar alguns fundamentos presentes nas lutas, mesmo não possuindo qualquer habilidade em nenhuma delas. 

“Os professores mudaram o jeito de passar os esportes [...] eles passaram o judô, mas em forma de brincadeira, e eu gostei muito porque eu consegui fazer e foi divertido.” (Aluno 28)

Cada um dos conteúdos foi desenvolvido em apenas uma semana devido ao pouco número de aulas disponível para abordar todas as propostas sugeridas pelos alunos ou que ao menos tinham a curiosidade de experimentar, mas que ainda não haviam tido contato ou ainda, que nunca haviam tido conhecimento da existência de tais práticas.
“Muitas das atividades propostas eu nunca havia praticado, algumas nem mesmo conheci porem gostei e espero um dia fazer algumas novamente.” (Aluno 14)

Constatamos que o professor, ao considerar os interesses dos alunos em sua proposta de trabalho, trouxe os jogos e atividades que os alunos gostariam de fazer e, dessa forma, pode aproximá-lo mais da aula, pois a torna mais significativa considerando que o estudante fez parte do processo ensino aprendizagem. Soma-se a isso o fator novidade de conteúdos nas aulas de Educação Física ou a aquisição de um novo conhecimento a respeito de algo já praticado, mas pouco aprofundado a respeito, bem como, as diferenciadas formas de executar uma mesma atividade já conhecida. Os recortes a seguir descritos demonstram um pouco a percepção de que essas aulas estimularam para tentar algo novo e “sair da zona de conforto”. 
“Achei as aulas muito criativas e diferente do que eu tinha feito durante toda minha vida escolar, então graças a professora e o PIBID tivemos atividades diferentes e fora da nossa zona de conforto.” (Aluno 31)


Na visão deles não havia propósito na disciplina, pois está apenas tratava dos mesmos conteúdos desde o ensino fundamental. Contudo, após as novas intervenções a percepção de muitos sobre os conteúdos e a aprendizagem mudou. Com isso a Educação Física passou a ter mais sentido.
“O conteúdo deste ano foi diferente dos outros anos. Foi ótimo, trabalhamos coisas novas que eu nunca imaginei que fosse possível trabalhar na escola. Os professores do PIBID e a professora foram ótimos, sempre passando conhecimento e informações de uma maneira nova” (Aluno 06) 

 “Sinceramente, eu nunca tive aulas de educação física. Sempre foi só futebol e vôlei, eu fiquei muito feliz em aprender coisas novas, ter aulas diferenciadas.” (Aluno 45)

Por meio destas falas percebemos que eles sentiam falta de maiores explicações sobre o conteúdo que eles praticavam, e por ir além da prática pela prática. Conforme explica Boscatto e Darido (2017, p. 106):
“É importante que os estudantes vivenciem, pratiquem, discutam e, sobretudo, compreendam os aspectos socioculturais inerentes às práticas corporais [...) é necessário que a escola contribua com a formação de sujeitos com a capacidade de assumirem a responsabilidade de tomar decisões coerentes com os princípios e valores éticos, de justiça, de solidariedade e respeito mútuo.” 
Um dos diferenciais da maior motivação foi, para além de práticas diferentes, os bolsistas passaram um breve histórico antes de iniciar um novo conteúdo, e elementos fundamentais de cada atividade em sala de aula com o uso de Datashow. Com a intenção de aprofundar os conhecimentos e dar sentidos aos alunos acerca dos conteúdos desenvolvidos. Portanto, visando o despertar do interesse da turma e da satisfação de aprender sobre algo, e não apenas o fazer pelo fazer.
“Os professores nos orientaram de forma muito divertida e fácil de entender, nos falaram curiosidades sobre os temas abordados de forma que nos faz realmente querer conhecer o assunto e praticar.” (Aluno 7)

“Eu sinto que aprendi muita coisa com as aulas dos professores e o conteúdo foi muito proveitoso, não foi maçante e repetitivo como nos anos anteriores [...]. A metodologia da professora fez com que a turma se interessasse pelo conteúdo.” (Aluno 40)
Dentre as diferentes formas de aplicar o conteúdo utilizada em aula, podemos exemplificar do jogo “caçadrez”, o qual consiste em um jogo de caçador no qual se acrescenta alguns elementos do jogo de xadrez, tais como: torre, rei/rainha e bispo. A equipe escolhe quem ocupará essas funções. A “torre” tem a função de defender os demais, o “bispo” se for “queimado” deve denunciar quem é o rei/rainha, e quando este é “queimado” a equipe oposta ganha o jogo. Com esta variação os alunos tiveram que desenvolver estratégias em grupo para identificar e “queimar” um colega especifico ou defender seu time.
No conteúdo circo, ressaltamos que este surgiu do povo, depois ganhou esse status de espetáculo que vemos atualmente, mas ainda sem perder a característica de sua origem, pois hoje também temos muitos artistas fazendo malabares nos semáforos dos grandes centros urbanos. Dessa forma, contextualizamos a história do circo aliando às referências deles, isto é, de ver artistas nos semáforos.
O projeto trouxe aos alunos materiais de circo que a grande maioria nunca havia tido contato. A professora conseguiu emprestado para trazer aos alunos os malabares, a saber: flowerstick, diabolô, rola-rola, argolas, bolinhas, clave, swing poi, prato chinês. Além da experimentação dos materiais do circo, á eles foi proposto o desafio de demonstrar os malabares. O que realmente foi marcante, pois após treinarem com um objeto de sua escolha, eles tiveram que se organizar em duplas ou sozinhos, e realizar uma pequena apresentação do que haviam aprendido. Realizamos essas apresentações com o objetivo de agregar ainda mais significado a vivência do conteúdo. O que incluiu ainda um grande fator lúdico tanto para quem assistiu quanto para quem se apresentou, trabalhando, portanto, além de habilidade física, a parte cultural do circo que é essa questão do espetáculo.
“Eu nunca imaginei ter circo na escola, gostei de conhecer os materiais e a aprender a usar. E ainda no final quem quisesse podia apresentar pra turma, foi muito legal.” (Aluno 44) 
Cito também a prática de ciclismo, na qual alguns alunos ficaram surpresos em descobrir que a mesma envolve tantas regras desconhecidas até então por eles.
“As aulas foram muito divertidas...aprendi sobre as regras de bicicleta que eu nem sabia que existia.” (Aluno10)
Nestes exemplos das práticas pedagógicas desenvolvidas em aula podemos perceber o quanto foi importante trabalhar a dimensão conceitual em interdependência com a parte procedimental e atitudinal para o estímulo a maior participação dos alunos nas aulas.
3.1.2   Cooperação/ Relação das Turmas   

O subprojeto proporcionou que os alunos experimentassem trabalhar de forma diferente da qual eles estavam acostumado, que em geral se busca marcar pontos e ganhar a partida. Em vários conteúdos e também especificamente nos jogos cooperativos, as turmas passaram a trabalhar em equipe; ajudar ao colega e o grupo, fazendo com que percebessem a importância e o prazer em realizar um trabalho em conjunto, de conseguir cumprir juntos um desafio.
“Em questão ao trabalho com meus colegas, tivemos bastante coletividade nas aulas companheirismo e amizade, aprendemos e crescemos junto fazendo os jogos cooperativo.” (Aluno 36) 

Sendo assim diferente da pura competição pela competição. Isto até mesmo se refletiu na unidade das turmas como um todo dentro e fora das aulas de Educação Física. Em muitos jogos cooperativos o objetivo se dá por cumprir a tarefa em grupo. Eles experimentaram se divertir mesmo sem a competição e viram que jogo não necessariamente se resume a ganhar ou perder. Quando as turmas passaram a se socializar mais e não ficar tanto “nas mesmas panelinhas” isso se refletiu numa maior participação das aulas. 
“A nossa turma ficava muito nas mesmas panelinhas, mas nas aulas tivemos que socializar e a turma está mais unida, e eu até troco umas palavras com um pessoal que eu nem conversava.” (Aluno 29)

“A relação com os colegas melhorou, fez nos aproximarmos mais e perder a vergonha(...) quase cem por cento da turma participava” (Aluno 28)

3.1.3.  Questão de gênero e exclusão
Segundo Alves e Pitanguy (1985), gênero pode ser entendido como uma construção social que uma cultura estabelece em relação a homens e mulheres. Constitui as relações sociais e modifica a interação humana pautado nas diferenças percebidas entre os sexos (SCOTT, 1988). Esta construção social não está presente apenas na aula de Educação Física ou na escola, mas encontra-se permeada em toda a nossa sociedade. De acordo com Bourdieu (1995) o mundo social, através de um trabalho permanente de construção, constrói o corpo e imprime nele uma determinada forma de apreciação e de ação. Consequentemente, as diferenças socialmente construídas acabam sendo tidas como biologicamente naturais e legitimadoras de uma relação de dominação.
O fato das meninas se considerarem menos aptas e até mesmo desencorajadas a participarem das atividades nas aulas de Educação Física deve levar em conta a construção social sobre os hábitos corporais femininos e masculinos, que ao longo do tempo, aí sim, direcionam um grupo a ser mais hábil que outro em termos motores (DAOLIO, 2003).
A primeira vista tem-se a impressão que em sua maioria as meninas têm menos interesse na pratica da Educação Física que os meninos. Entretanto ao investigar em conversa com as alunas, perguntando-as diretamente porque não estavam na quadra jogando futsal, constataram-se os seguintes motivos: muitas meninas têm motivação tanto quanto os meninos, porém sentem-se constrangidas pelo comentário dos mais habilidosos aos erros cometidos, neste caso, também por serem meninas. A desmotivação das meninas ocorreu devido à discriminação de gênero por parte dos meninos. Os quais por razões culturais, em geral, tendem a aprender e praticar mais as atividades físicas, principalmente os esportes. Tornando-se, portanto, melhores nestas tarefas do que pessoas que nunca ou pouco praticaram. Podendo acarretar em menor habilidade em determinada tarefa, (ALANTIARA, 2014). Sendo assim, são excluídas até mesmo quando são formados times mistos, pois mesmo elas estando em quadra os meninos jogam entre si, ou então elas preferem já se excluir e ficar na arquibancada (ALTMANN,1998).
“Eu até queria jogar, mas esses piás não passam a bola e ainda ficam zuando da gente, eu não vou lá.” (Aluno 34)

Ao mesmo tempo, relatam que se pudessem jogar apenas entre meninas, se sentiriam mais confiáveis para se arriscar e confortáveis para errar. Na tentativa de se encontrar uma solução modificam-se as regras a fim de efetivar a participação das meninas, principalmente nos esportes, porém tornando este, menos desafiador e sem graça para os meninos. Desta forma, continuamos a enfrentar o mesmo problema (LOURO, 1992). 
3.1.4 Timidez e vergonha

Os aspectos fisiológicos da fase adolescente influenciam muito no desenvolvimento de alguns fatores psicológicos, estes por sua vez acabem interferindo na participação do aluno nas aulas, como a vergonha do próprio corpo perante os colegas (DARIDO, 2004). La Taille (2006) define a vergonha como um sentimento de desconforto afetivo, causado pela exposição do sujeito (pelo fato de se sentir exposto ou observado) ou pela sensação de perda real ou virtual de valor (auto juízo negativo, ferindo a ‘’ boa imagem’’ que se tem de si). Vergonha pode ser considerada um sentimento e atua na regulação de ações e condutas, o qual se manifesta impedindo que realizemos aquilo que pode provocar ou que pensamos que possa provocar nossa diminuição frente ao grupo (ARAÚJO, 1999).
Mesmo querendo muito se arriscar e experimentar as práticas propostas, alguns alunos relatam que não o fizeram por não se sentirem a vontade com seu próprio corpo diante do julgamento de seus colegas, se sentiam constrangidos quando tinham que fazer algo na frente dos demais.
“Eu nunca fui muito participativa na educação física, mas não porque eu não queria e sim por sentir vergonha e constrangimento.” (Aluno 13)

Este sentimento de insegurança em relação ao próprio corpo durante a adolescência se intensifica na educação física, onde o corpo fica em evidencia (MATTOS; NEIRA, 2000).  Miranda (2002) alega que durante as aulas de Educação Física, onde o corpo fica em evidência, os alunos que não se sentem bem com seus corpos podem ficar envergonhados de se exporem para o grupo. Ainda mais que na adolescência o sujeito passa por rápidas mudanças físicas que apresentam uma importante relação com a sua autoestima e a imagem que ele tem de si mesmo, e com a ideia de como ele supõe ser, aos olhos dos demais (CAMPOS, 1985).
Segundo Gallahue e Ozmun (2003) na infância, a socialização é feita, sobretudo pela influência da família. Já na adolescência, este predomínio perde espaço para influência do grupo de amigos, constituindo-se em um passo para a autonomia do adolescente. Fernandéz (1991) também destaca os motivos orgânicos e sociais, estes são relacionados com o componente sociocultural e intelectual dos alunos e são as que resultam do processo de socialização. Evidenciando aqui um dos fatores que levam o adolescente a querer sempre se identificar com um grupo, fazendo consideráveis esforços para se integrar ao grupo. Referente a esta etapa do desenvolvimento, Tiba (1986) diz que a adolescência é a fase de crescimento, o momento para se atingir a maturidade biopsicossocial.

Claro que o desafio de tentar algo novo, para alguns foi desestimulante justamente pela falta de autoconfiança e falta de habilidade. Se isso por um lado foi                                     limitante a uns, a outros foi um momento de superar a timidez e os limites, o que os trouxe um sentimento de autoconfiança, melhorando a relação até mesmo com os colegas.
” Até mesmo os mais preguiçosos e envergonhados participavam das aulas, todos se davam bem e se divertiam bastante nas aulas e os esportes menos praticados na escola era o que mais despertava o interesse da turma.” (Aluno 41)

3.1.5 Professores motivados: a relação professor aluno
O professor tem um papel fundamental como um grande agente motivador nas aulas. Para Witter e Lomônaco (1984) a falta de motivação por parte do professor afeta diretamente o aluno. Uma reclamação recorrente por parte dos alunos é que sua motivação depende em parte da motivação do professor. Se a turma percebe que o professor “está de má vontade” isso imediatamente se reflete em desinteresse por parte da mesma. Os estudantes podem consideram um professor desinteressado aquele que sempre passa os mesmos conteúdos, que demonstram não ter planejado a aula e parecem estar mais preocupados em administrar e cuidar dos materiais do que o melhor andamento da aula. 
“Vou sentir falta da professora porque ela foi à única que realmente pareceu querer nos ensinar.” (Aluno 14)

“Este ano eu participei de todas as aulas com prazer, foram as melhores aulas da minha vida.” (Aluno 45)

É importante que o professor esteja atento aos fatores que envolvem a motivação dos adolescentes que são obrigados a frequentar as aulas. O professor deve estar atento ao grupo, pois nem todos os alunos estarão interessados na atividade. Isto pode ocorrer em razão do nível de exigência ser muito alto, ou pelo contrário, por se tratar de uma atividade pouco desafiadora. De acordo com Witter (1994), a motivação para a aprendizagem implica no conhecimento de suas dimensões:  intrínsecas e extrínsecas. Desta forma, a motivação é intrínseca ocorre quando a aprendizagem por si só é satisfatória sendo a motivação a própria realização da tarefa. E extrínseca quando a aprendizagem ocorre para atingir uma outra meta, como por exemplo, ter notas e passar de ano, receber aprovação do grupo. No caso da motivação extrínseca, está se encerra ao se atingir o propósito. Enquanto que a motivação intrínseca tende a se manter constante. É importante salientar que na prática, ambas as motivações ocorrem juntas, e que mesmo aplicando os recursos externos, estes podem proporcionar a motivação intrínseca nos alunos (WITTER, 1984).
Dentre os estudantes do Colégio Teobaldo que fizeram parte deste estudo, vários relataram que ao perceber o empenho dos professores em prepararem previamente as aulas, ao pensar em trazer novos elementos para a prática, foi por si só um incentivo a fazer o que os professores propunham. A relação professor aluno se mostra fundamental, pois será o vínculo afetivo estabelecido que sustentara processo ensino aprendizagem. 
“Para aprender, necessitam-se dois personagens (ensinante e aprendente) e um vínculo que se estabelece entre ambos. (...) Não aprendemos de qualquer um, aprendemos daquele a quem outorgamos confiança e direito de ensinar” (FERNÁNDEZ, 1991, p. 47 e 52).

Além de proporcionar aos estudantes uma sensação de valorização, que se mostra fundamental para nesta fase da vida do ser humano, sendo a adolescência uma etapa que pode apresentar uma considerável baixa estima e instabilidade emocional. E até alguns que geralmente não participavam das aulas acabaram se dispondo a fazer.  Proporcionando aos professores um sentimento de gratidão e consequente incentivo a trazer mais conteúdo para as classes.
“Os professores do PIBID sempre estiveram presentes para nos auxiliar e ajudar nas atividades, nos explicando certas coisas que não sabíamos, enfim eles nos passaram coisas novas junto a professora, como, por exemplo: ioga e jogos que eu nunca tinha jogado...” (Aluno 43)

“A professora teve prazer em ensinar coisas novas e algumas aulas foram      incríveis.” (Aluno 02)
“Pudemos perceber a criatividade e a dedicação da professora, as aulas forma bem diferenciadas.” (Aluno 09)
“A professora é muito criativa, fazendo todos se interessarem, fazendo as aulas com brincadeiras.” (Aluno 15)
 Outro fator que causa influência direta na motivação a participação nas aluas e perpassa pela relação professor/aluno, foi que alguns estudantes podem ter a percepção de que o professor não vai com a cara deles, e que fica pegando no pé, o que pode trazer um sentimento de aversão à disciplina de Educação Física. Logo, é necessário que o professor transmita confiança a eles, para que não ocorra a percepção do aluno, conforme relatado:
“Eu não gosto de Educação Física porque a professora não vai com a minha cara e está sempre pegando no meu pé.” (Aluno 16) 

“Professora você devia ser mais compreensiva com os alunos que não    participam da aula.” (Aluno33)
Tem-se ainda a questão da identificação. Quando o aluno se sente identificado com o professor, certamente ele participará mais das atividades. Neste caso o que levou os alunos a se identificarem com os bolsistas do PIBID foi à proximidade da faixa etária; o incentivo sem a cobrança/obrigação da participação, e se sentirem ouvidos quando tinham alguma queixa ou sugestão. Por outro lado, quando o aluno se sente desvalorizado, este reagirá, rejeitando qualquer tentativa de disciplina ou de conteúdo que o professor proponha. Ao passo que o estudante se sente grato quando o professor demonstra que ele tem importância.

“Os professores do PIBID são legais e com vontade de passar o conhecimento que eles tem. Eles foram excelentes em tirar dúvidas e explicar o que a gente não sabia.” (Aluno 22)

“Vou sentir falta da professora, mesmo ela não passando muito futsal” (Aluno12)

“Esta experiência vivida neste trimestre eu vou levar pra vida toda.” (Aluno21)
“Os alunos agradecem muito pelo seu esforço professora. (Aluno 37) 
3.1.6 Esportes Coletivos X Praticas Individuais 
Outra causa de desmotivação relatada se dá ao fato de alguns alunos simplesmente não se identificarem com os esportes coletivos. As razões podem ser muitas. Dificuldade de trabalhar em grupo, pouco entrosamento com os colegas, dificuldade em entrar no ritmo do time (seja num ritmo acima ou abaixo do seu), receio de cometer erros e prejudicar a equipe, timidez, necessidade de se auto desafiar e auto superar. E quando apresentado praticas mais individuais, como tênis, ciclismo, parkourt, judô e yoga, estes alunos se identificaram e desfrutaram destas propostas trazendo um fator de autoconhecimento e ludicidade à educação física destes estudantes que se mantinham mais distantes das práticas corriqueiras de futsal e vôlei.
“Gostei muito de fazer yoga e outras atividades, pois nem todos gostam de jogar bola e fazer o tradicional.” (Aluno 26) “Gostei bastante do judô por que gosto de artes marciais e gosto de trabalhar individualmente.” (Aluno 29)

4 Avaliação que os alunos fizeram do Pibid 
Ao término do semestre, foi solicitado aos alunos das turmas que escrevessem qual havia sido a impressão deles sobre a atuação dos bolsistas PIBID o que isso trouxe ou agregou a eles.
Dentre as respostas, os alunos demonstraram que a presença dos bolsistas do PIBID veio primeiramente a lhes agregarem diversos conhecimentos da cultura corporal dos quais eles ainda não haviam tido contato e que provavelmente não teriam se não tivesse lhes proporcionado. Vindos de uma Educação Física que priorizava vôlei e futebol, os demais jogos e esportes apresentados a eles tiveram grande repercussão. Foram experiências novas que os fizeram repensar a educação física, que os tirou da zona de conforto.  Junto com o desafio de experimentar novas atividades, as vezes com uma resistência inicial, por julgar que a atividade poderia não ser tão legal e pelo desconforto de ter que apreender e fazer algo novo, mas há a satisfação de aprender e conhecer coisas novas.
Um aspecto muito importante relatado pelos alunos refere-se à relação entre a própria turma a qual melhorou muito, não apenas durante as aulas de educação física, mas em todas as aulas. 
“Tivemos que socializar e isso foi muito bom pra turma.” (Aluno16)
“Minha relação com a turma melhorou com os jogos cooperativos.” (Aluno 17)
“Por causa das aulas muitos alunos se tornaram próximos, isso porque dependíamos uns dos outros para praticar as atividades, por isso acho que nossa relação se tornou melhor além de nos unir.” (Aluno 30)

Proporcionando, portanto uma melhor interação, compreensão e cooperação entre os alunos das turmas que fizeram parte do projeto.
Eles também expressaram um sentimento de gratidão pela participação dos professores do PIBID na sua Educação Física. Alguns até lamentaram por diversas vezes a turma não ter sido colaborativa e tem atrapalhado em parte o desenvolvimento da atividade em algumas aulas: 
“Eu acho que todos os alunos poderiam tentar e se deixar ter mais experiências com a aula, a sala toda poderia participar mais que teríamos uma aula melhor.” (Aluno 47)
“Eu acho que teve mais participação da turma, mas a falta de interesse de alguns meio que atrapalhava as aulas, mas isso não impediu que as aulas fossem realizadas.” (Aluno 49)
Desta forma, os integrantes do projeto encerraram o período com um grande sentimento de satisfação por ter promovido essa interação “Escola e Universidade”, considerando que pudemos agregar muito na experiência da Educação Física no ensino médio dessas turmas. 
Entretanto, entendemos que não podemos atingir a todos, visto que as turmas são heterogenias e com interesses diversificados como citado nas seguintes falas:
“Os professores do PIBID são muito gente boa, mas atividades que eles passaram eu não gostei muito, porque eu gosto de futebol.” (Aluno 46)
“As propostas foram muito boas e produtivas, porem tem coisa que a gente não quer fazer e fica sentado. Não gosto mesmo, acho nada a ver colocar atividades assim.” (Aluno 48)
5 Considerações finais 
Podemos concluir que grande parte da motivação apresentada pelos alunos do Colégio Estadual Teobaldo, dentro do período do projeto, foram às práticas diferenciadas que tiveram, e os diversos aspectos vivenciados dentro destas práticas. 
Para alunos que vinham de uma educação voltada aos desportos, foi de grande importância trazer conteúdos como futebol americano, RPG, yoga, parkour, circo, tênis, judô, ciclismo, jogos cooperativos, jogos tradicionais e atletismo.
Buscando entender que cada aluno é diferente, os conteúdos também motivaram aqueles que se identificam mais com atividades ou que não exige maior força, agilidade e complexidade, mas que contemplavam a cooperação e a estratégia, criatividade e ludicidade.
Os conhecimentos trazidos nas aulas surpreenderam os estudantes devido ao fato deles não imaginarem quantos fatores poderiam estar envolvidos na cultura corporal, resignificando a Educação Física vivida por eles. Ao apresentar conteúdos diversificados e agregar conhecimento teórico sobre os mesmos foi possível valorizar a Educação Física e ir além da prática pela prática. E ainda, eles puderam atuar em parte, no processo de ensino e aprendizagem, dando sugestões de práticas até então não vivenciadas na escola. Percebemos que isso também influenciou na motivação, pois eles tiveram um espaço para se expressar e foram ouvidos. Outro aspecto que se mostrou influente foi à demonstração de motivação em ensinar por parte dos professores, com isso também proporcionando um sentimento de valorização no aluno. Motivação a qual foi contagiante, incentivando a participação dos estudantes. Aliado a isso também tivemos o aspecto envolvendo a relação professor/aluno. Já que eles se sentiram mais à vontade com os professores do PIBID, e ainda por ser mais de um professor, com isso cada aluno pode se aproximar do professor com o qual mais se identificou.
Mesmo que de forma adaptada as condições e espaços da escola, foram possíveis trabalhar com conteúdo que os alunos imaginavam ser impossíveis de se trazer para âmbito escolar, despertando a motivação na maioria dos estudantes e até surpreendendo alguns. Tanto na forma de tratar novos conteúdos, como também na forma de passar jogos já conhecidos, ao se mudar as regras, junto às turmas, as quais eles acreditavam ser a única forma de jogar.
A motivação também passa por questões sociais como a interação com o grupo e aceitação do próprio corpo e sua exposição na aula, as quais foram trabalhadas em aula. 
Cabe considerar, por fim, que a novidade apresentada nos conteúdos e na metodologia de ensino, trazia a empolgação e o desafio a uns, mas também a resistência ao desconhecido a outros que preferem o conforto de praticar o que já conhecem (futsal) e dessa forma, se ausentando das aulas. Portanto, apesar dos bons resultados, não conseguimos atingir a todos.
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apêndice  A – recortes das falas dos alunos

“As aulas foram bem diferenciadas, o que eu particularmente gostei, pois já que desde o 1 ano no ensino fundamental todas as aulas se resumiam a futebol e vôlei.” (Aluno 03)
“A professora trouxe novas experiências para nós, houve êxito também em agrupar a turma para ter mais participações, além dos excelentes vídeos sobre os esportes e brincadeiras.” (Aluno 04)
“A quebra de paradigma sobre alguns assuntos foi extremamente importante. “A professora trouxe novas experiências para nós, houve êxito também em agrupar a turma para ter mais participações.” (Aluno04)
“O conteúdo deste ano foi diferente dos outros anos. Foi ótimo, trabalhamos coisas novas que eu nunca imaginei que fosse possível trabalhar na escola. Os professores do PIBID e a professora foram ótimos, sempre passando conhecimento e informações de uma maneira nova.” (Aluno 06)
“Os professores nos orientarão de forma muito divertida e fácil de entender, nos falaram curiosidades sobre os temas abordados de forma que nos faz realmente querer conhecer o assunto e praticar.” (Aluno 07)

“Gostei das aulas pois mostrou que a educação física e muito mais que vôlei futebol e basquete”(Aluno 08)
“Pudemos perceber a criatividade e a dedicação da professora, as aulas forma bem diferenciadas.” (Aluno 09)
“As aulas foram muito divertidas...aprendi sobre as regras de bicicleta que eu nem sabia que existia.” (Aluno10)
“Obtivemos conhecimentos em vários esportes, foram aulas bem planejadas tanto na parte teórica quanto na parte pratica.” (Aluno11)
“Este foi o único ano em que realmente praticamos educação física de forma ampliada, tivemos novas experiências e descobrimos o esporte de outras maneiras(...) foram aulas atrativas.” (Aluno 12)
“Vou sentir falta da professora, mesmo ela não passando muito futsal.” (Aluno 12)
“Eu nunca fui muito participativa na educação física, mas não porque eu não queria e sim por sentir vergonha e constrangimento... minha relação com a turma eu quase não falo com ninguém, só algumas meninas, mas passei a trocar palavras com todos.” (Aluno 13)
“Muitas das atividades propostas eu nunca havia praticado, algumas nem mesmo conheci porem gostei e espero um dia fazer algumas novamente.” (Aluno 14)
“Vou sentir falta da professora porque ele foi a única que realmente pareceu querer nos ensinar.” (Aluno 14)
“A professora é muito criativa, fazendo todos se interessarem, fazendo as aulas com brincadeiras.” (Aluno 15)
“Tivemos que socializar e isso foi muito bom pra turma.” (Aluno16)
“Minha relação com a turma melhorou com os jogos cooperativos.” (Aluno 17)
“Eu não gosto de Educação Física porque a professora não vai com a minha cara e está sempre pegando no meu pé.” (Aluno 18)
“A nossa turma ficava muito nas mesmas panelinhas, mas nas aulas tivemos que socializar e a turma está mais unida, e eu até troco umas palavras com um pessoal que eu nem conversava.” (Aluno 29)
“Achei muito legal o método de ensino da professora porque mudou o que a gente conhecia de educação física.” (Aluno 19)
“Antes do PIBID era sempre ser a mesma coisa e acabava sendo chato, não havia aquela empolgação de ter aula de educação física.” (Aluno 20)
“Esta experiência vivida neste trimestre eu vou levar pra vida toda.” (Aluno 21)
“Os professores do PIBID são legais e com vontade de passar o conhecimento que eles tem. Eles foram excelentes em tirar dúvidas e explicar o que a gente não sabia.” (Aluno22)
“Eu pude ter uma outra visão do que era a educação física.” (Aluno 23)
“Senti que por meio das atividades nos conhecemos melhor entre os colegas, tivemos mais proximidade uns com os outros.” (Aluno 23)
“Aprendemos muitas coisas que ainda não tinha vivenciado, e isso foi bom, porque eram atividades que eu tinha medo de fazer por ser desconhecido, mas com a pratica fui percebendo que era tudo mais fácil e nada impossível.” (Aluno 25)
“Gostei muito de fazer yoga e outras atividades, pois nem todos gostam de jogar bola e fazer o tradicional.” (Aluno 26)
“A relação com os colegas melhorou, fez nos aproximarmos mais e perder a vergonha.” (Aluno 26)
“Ao longo do semestre foi possível adquirir novos conhecimentos da educação física. É realmente algo muito significativo.” (Aluno 27)
“As aulas diferenciadas fez com que quase 100% da turma participasse pois é sempre agradável vivencias atividades que nunca foram realizadas antes.” (Aluno28)
“Os professores mudaram o jeito de passar os esporte(...) eles passaram o judô, mas em forma de brincadeira, e eu gostei muito porque eu consegui fazer e foi divertido.” (Aluno 28)
“Gostei bastante do judô por que gosto de artes marciais e gosto de trabalhar individualmente.” (Aluno 29)
“Por causa das aulas muitos alunos se tornaram próximos, isso porque dependíamos uns doas outros para praticar as atividade, por isso acho que nossa relação se tornou melhor além de nos unir.” (Aluno30)
“Achei as aulas muito criativas e diferente do que eu tinha feito durante toda minha vida escolar, então graças a professora e o PIBID tivemos atividades diferentes e fora da nossa zona de conforto.” (Aluno 31)
“Algo que eu mais gostei foi o parkour pois é algo meio difícil e tem que alcançar os objetivos.” (Aluno 32)
“Professora você devia ser mais compreensiva com os alunos que não participam da aula.” (Aluno33)
“Eu até queria jogar, mas esses piás não passam a bola e ainda ficam zuando da gente, eu não vou lá.” (Aluno 34)
“As aulas ficaram mais divertidas e interessantes porque aprendemos mais sobre os esportes e outras modalidades. “(Aluno 35)
“Em questão ao trabalho com meus colegas, tivemos bastante coletividade nas aulas companheirismo e amizade, aprendemos e crescemos junto fazendo os jogos cooperativo.” (Aluno 36)
“Os alunos agradecem muito pelo seu esforço professora. (Aluno 37)
“Eu vou levar para a minha vida o que aprendi aqui com essas aulas.” (Aluno 38)
“A nossa escola sempre estávamos acostumados com a normalidade do futebol e vôlei, a professora trouxe muitas atividades diferentes que fez a turma sair da zona de conforto.” (Aluno 39)
“Eu sinto que aprendi muita coisa com as aulas dos professores e o conteúdo foi muito proveitoso, não foi maçante e repetitivo como no anos anteriores... A metodologia da professora fez com que a turma se interessasse pelo conteúdo.” (Aluno 40)
“Até mesmo os mais preguiçosos e envergonhados participavam das aulas, todos se davam bem e se divertiam bastante nas aulas e os esportes menos praticados na escola era o que mais despertava o interesse da turma.” (Aluno 41)
“Eu aprendi e adquiri mais conhecimentos com os jogos e esportes novos que eu já ouvi falar mas nunca havia praticado, como futebol americano, gostei muito da aula, me identifiquei mais com o esporte.” (Aluno 42)
“Os professores do PIBID sempre estiveram presentes para nos auxiliar e ajudar nas atividades, nos explicando certas coisas que não sabíamos, enfim eles nos passaram coisas novas junto a professora, como, por exemplo: ioga, jogos que eu nunca tinha jogado...” (Aluno 43)
“Eu nunca imaginei ter circo na escola, gostei de conhecer os matérias e aprender a usar. E ainda no final quem quisesse podia apresentar pra turma, foi muito legal.” (Aluno 44)
“Eu vi que podia ir além dos meus limites e a participação da turma aumentou muito.” (Aluno 44)
“Sinceramente, eu nunca tive aulas de educação física. Sempre foi só futebol e vôlei, eu fiquei muito feliz em aprender coisas novas ter aulas diferenciadas.”  (Aluno 45)
“Este ano eu participei de todas as aulas com prazer, foram as melhores aulas da minha vida.” (Aluno 45)
“Os professores do PIBID são muito gente boa mas atividades que eles passaram eu não gostei muito, porque eu gosto de futebol.” (Aluno46)
 “A turma colaborou pouco, porem a maioria ficou com vergonha em realizar algumas atividades.” (Aluno 47)
“As propostas foram muito boas e produtivas, porém, tem coisa que a gente não quer fazer e fica sentado.
 Não gosto mesmo, acho nada a ver colocar atividades assim.” (Aluno 48)
“Eu acho que teve mais participação da turma, mas a falta de interesse de alguns meio que atrapalhava as aulas, mas isso não impediu que as aulas fossem realizadas.” (Aluno 49)
“Eu acho que todos os alunos poderiam tentar e se deixar ter mais experiências com a aula, a sala toda poderia participar mais que teríamos uma aula melhor.” (Aluno 50)
